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Resumo: Em uma linha mundial Alfa onde John Titor ainda não viajou para o passado, Okabe está no 
fim de sua mente tentando salvar Mayuri. 



Sua assistente. 


Acordei em um sofá familiar, passei a noite no laboratório de aparatos futurísticos depois de 
terminar a máquina de salto no tempo no dia anterior. O dispositivo que poderia enviar as memórias 
de alguém de volta no tempo... eu ainda não conseguia acreditar que tinha conseguido construí-lo e, 
novamente, não saber se funcionava, era muito perigoso para nós testá-lo. 

Quando me sentei no sofá, senti-me estranhamente desorientada. Apenas... estranha. Tentei 
identificar qual era esse sentimento. 

"Talvez tenha sido aquele sonho estranho..." 

Sim, eu tinha certeza de que era isso. Tentei recordar do sonho, um fragmento de cada vez. Eu 
estava com Okabe e Mayuri e estávamos apenas nos separando, a Mayuri estava falando algo para 
Okabe enquanto eu me afastava. Gritaram... 

"CHRIS-CHAN!" 

Depois disso, eu não conseguia me lembrar claramente. Me lembrei de ser empurrada. 
Lembrei de... sangue? 

-Mayuri... 

Ouvi um barulho no outro extremo do laboratório. Okabe estava sentado ao lado da mesa da 
máquina de salto no tempo. Ele estava olhando para mim, mas parecia pensar em alguma coisa... foi 
em direção da máquina de salto no tempo e colocou o fone. 

-Okabe! O que diabos você está fazendo?! Eu pensei que tínhamos concordado em não usar a 
máquina de salto no tempo! 

Okabe olhou para mim por um momento. Então ele soltou a máquina de salto e jogou o fone 
de ouvido do aparelho no sofá. 

-Kurisu ... você acabou de falar algo sobre a Mayuri? 

Eu podia dizer pela voz dele que algo estava muito errado com ele, ele parecia... morto por 
dentro, sem mencionar que ele não estava me chamando por um de seus apelidos absurdos. 

-Não foi nada... apenas um sonho que eu tive. 

-Diga-me. 

Eu não tinha ideia do que estava acontecendo, mas eu poderia dizer que esse não era momento 
para brigar. 



-Bem, eu não me lembro muito bem... você, eu e a Mayuri estávamos aqui e eu estava indo 
embora... ao atravessando a rua, então... Eu acho que ouvi Mayuri gritar meu nome. O resto foi um 
borrão, mas dado o contexto, acho que ela me empurrou de um carro que se aproximava. 

-E ela foi atropelada em vez de você. E morreu quase imediatamente. 

-hum... bem, provavelmente sim... - Mas como ele sabia disso? 

-Então é semelhante a Reading Steiner, estranho. Você nunca se lembrou antes. 

-O que? Reading Steiner? Estou me lembrando de algo?! - Eu estava começando entrar em 
pânico. Lembrando? Isso significava que o sonho era... 

-Okabe, isso realmente aconteceu? Você enviou outro D-mail? Ou, não... você usou a 
máquina do salto no tempo? 


-Sim. 


-... Você poderia ser um pouco mais específico? - Okabe ficou em silêncio por alguns 
segundos e depois suspirou. 

-Acho que posso contar a história toda. Eu fiquei sem ideias de qualquer maneira, a Mayuri 
vai morrer amanhã, e não há nada que eu possa fazer para impedir isso. 

-O quê? Mas você não pode simplesmente... me impedir de atravessar a rua amanhã? Dessa 
forma, ela não será atingida. 

-Parece que o universo quer vê-la morta. Se eu impedir uma das causas da morte dela, outra 
toma seu lugar. Tentei dezenas de vezes, talvez centenas. 

Centenas? E demorou tanto tempo para me pedir ajuda? Ou talvez ele tenha me procurado, 
mas eu não tivesse conseguido ajudá-lo? Isso me aterrorizou. 

-Ela foi atropelada, afogada, esfaqueada, baleada, caiu de um edifício... os agentes da SERN 
são responsáveis na maior parte do tempo, particularmente Moeka. 

-Moeka?! 

-Sim, Moeka trabalha para a SERN. 

Eu estava lutando para processar todas essas informações sobre a máquina do tempo. Okabe 
até ofereceu deixá-la enviar uma D-mail, mas ela não conseguia pensar em nada para enviar. 

-Então precisamos impedir que Moeka descubra sobre a máquina do tempo, você pode enviar 
um D-mail dizendo para não convidá-la para o laboratório. 



-Não, isso não vai funcionar. A SERN já sabe de nós por causa do seu programa de 
monitoramento mundial, Eles detectaram o primeiro D-mail enviado, um que eu enviei depois de ver 
você morta na linha de tempo original da qual eu pertenço. A única maneira de impedir isso é invadir 
seus servidores e excluir o registro dessa mensagem, mas isso é impossível sem um 1BN 5100. 

E não tínhamos absolutamente nenhuma pista sobre isso. 

Okabe continuou. - Mas não se engane, a SERN não é a causa da morte dela. Muitas delas 
foram acidentes, incluindo uma em que Nae empurra ela na frente de um trem. Em outra ela até caiu 
morta de um ataque no coração, isto não é obra da SERN, mas do próprio universo. Mesmo se 
pararmos a SERN, tenho certeza que ela ainda vai morrer. O universo abandonou a Mayuri e não há 
nada que eu possa fazer. 


* * * 

Ficamos em silêncio por alguns minutos enquanto eu tentava entender o que Okabe me disse. 

Mayuri... uma garota adorável e inocente... estava destinada a morrer? De tantas maneiras 
horríveis? O que diabos tinha de errado com o universo?! Não, eu tive que tirar esses pensamentos da 
minha cabeça. 

Agora precisávamos descobrir o que estava acontecendo. Lentamente, uma hipótese foi se 
formando na minha cabeça. 

-Parece que... poderia ser o princípio de autoconsistência de Novikov na prática. 
-Autoconsistência? - Okabe perguntou. Pelo tom seu tom de voz, não tivemos essa conversa 

antes. 


-Eu mencionei isso na minha palestra. É como um mecanismo de proteção contra paradoxos. 
Se existe um universo em que ocorre um paradoxo, esse universo não pode existir. Por exemplo, se 
você voltasse no tempo para matar seu avô, algo interferiria. Talvez sua máquina do tempo quebrasse 
ou seu avô o dominaria. Se talvez você fosse esfaqueá-lo ele iria conseguir sobreviver. Mas não 
importa o que você faça ele não iria poder morrer, porque isso criaria um paradoxo. A primeira vista, 
parece que o próprio universo estava protegendo seu avô. Mas, na verdade, isso significa apenas que 
não existe nenhum universo onde seu avô morre. 

-Isso não é passar um pente fino? 

-Talvez, mas eu não gosto de pensar nisso como se o universo tivesse uma mente própria. Não 
acredito em Deus, sabe. 

-Nem eu, mas o que isso tem a ver com a Mayuri? 

-Não tenho certeza, mas... acho que a conservação da existência dela pode, de alguma forma, 
criar um paradoxo. 



Okabe soltou um suspiro exasperado e enterrou a cabeça nas mãos. 


-Então eu estava certo. Mayuri realmente está condenada. Não tem como- 

-Não tire conclusões precipitadas, seu idiota. Deixe-me terminar. - Droga, isso foi mais duro 
do que eu quis dizer. 

Okabe parecia confuso, mas acenou com a cabeça para eu continuar. 

-Então, como eu disse... é possível que a conservação da existência da Mayuri criaria um 
paradoxo. E por isso que você não conseguiu encontrar um universo onde Mayuri sobrevive. Mas não 
é tão desesperador quanto o cenário do avô. Nesse caso, o paradoxo é óbvio; você não existiria se não 
fosse pelo seu avô, então não há maneira de matá-lo. Mas isso é diferente, não há razão óbvia para a 
existência da Mayuri causar um paradoxo. De fato, é provável que exista muitas variáveis em jogo 
aqui, todas elas contribuindo para um paradoxo e a Mayuri é apenas uma dessas variáveis. 

-Então, se pudermos descobrir qual é o paradoxo... e quais são as outras variáveis... 
encontraremos uma maneira diferente para evitar que ela morra. - Okabe estava realmente começando 
a parecer esperançoso, mas eu tinha sentido que tínhamos batido em uma parede aqui. 

-Sim... mas o problema é que não temos informações suficientes. Se Mayuri está criando um 
paradoxo, então ela deve ter uma particular influência em eventos futuros. Mas não sabemos quais são 
esses eventos futuro, não consigo pensar em nenhuma maneira de descobrir qual é o paradoxo é... 

Okabe soltou um suspiro. Eu olhei para ele surpreso. 

-Heheh... Heheheheheh... MU AH AH AH AH AH AH A! 

-O-Okabe? - Eu olhei para ele, incrédula. Ele já estava de volta ao modo Kyouma? Em um 
momento como este?! 

-Se tudo isso é uma piada estúpida, eu juro por Deus- 

-CHRISTINA! Para uma garota genial, você realmente pode ser centrada às vezes. 

-E-eu poderia dizer o mesmo sobre você... - Espere, eu acabei de admitir que ele era um 

gênio? 


-Nós não temos informações suficientes, você disse? Hah! Claro que não! Como poderíamos? 
Não sabemos o que o futuro reserva para nós. E por isso que simplesmente descobriremos. 

-D-descobrir como? Nem pense em pular no tempo para o futuro, você sabe o quão perigoso 
isso poderia ser... 



-Nada tão tolo assim, assistente! Além disso, 48 horas depois no futuro simplesmente não é 
suficiente. Não, viajaremos para o futuro de maneira normal. Nós vamos viver por isso. Vamos 
descobrir a verdadeira razão por trás da morte de Mayuri, e dedicarei minha vida à pesquisa sobre 
viagem no tempo! Depois de resolver esses mistérios, usarei esse conhecimento para guiar o meu eu 
do passado no longo caminho para a salvação da Mayuri. Verdadeiramente, este é um 
empreendimento digno do cientista louco... Hououin... Kyouma! 

Sua voz se interrompeu quando ele começou a chorar. O que eu acabei de dizer... lhe dera 
esperança, mas também um desespero terrível. 

Com um melhor conhecimento de eventos futuros, havia realmente uma chance de salvarmos 
Mayuri. Mas, para arriscar, ele teve que fazer algo que nunca teria feito, mesmo depois de dezenas de 
saltos de tempo, ele teve que aceitar a morte de Mayuri aqui e agora. 

-Okabe... 

Ele não seria capaz de fazer isso sozinho. O nome Telefone Microondas, nome sujeito a- 
quero dizer, o Telefone Microondas, foi um acidente estranho que de alguma forma virou uma 
máquina do tempo, nenhum de nós realmente entendeu. 

Okabe não era desleixado, mas eu sabia muito mais sobre viagens no tempo do que ele. Ele 
precisaria da minha ajuda, além do mais, estava prestes a perder Mayuri, era óbvio que ele se 
importava profundamente com ela. Hashida estaria lá para ajudá-lo, mas de alguma forma eu 
duvidava que seu apoio emocional seria suficiente. 

Talvez eu estivesse apenas projetando meus próprios sentimentos, mas... pensei que ele 
precisaria de mim. Então, de alguma forma, me pareceu natural abraçá-lo enquanto ele chorava 
incontrolavelmente. 

-Eu quero ajudar, farei o que puder. 

Ele soltou uma risada estranha através de seus soluços. 

-Claro que sim. Você é minha assistente, afinal... 

Isso me fez sorrir, estava tão feliz por poder ajudá-lo, eu queria continuar ajudando-o. 
Realmente, "assistente" não parecia um título tão impreciso. Não era como seu eu tivesse sido pega 
dizendo isso. 

Permanecemos nos braços um do outro até Okabe se acalmar. Como eu o deixaria daquele 
jeito, vendo seus olhos cheios de lágrimas? 

-O que faremos agora? - Eu perguntei. 

A SERN conhecia a máquina do tempo. Talvez precisássemos nos esconder, isso realmente 
mudaria minha vida daqui em diante. 



Mas Okabe tinha prioridades diferentes. Ele me deu um sorriso triste. 
-Nós levaremos Mayuri para o ComiMa. 

Fim de Arquivo. 



